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Dedicatória

	Mãe e Nocas, por todo o amor e apoio incondicional. Ana e Rita, que continuemos a ser "delulu" juntas. 

	 

	 

	Playlist

	 

	Ao longo da escrita deste livro ouvi muita música, como podem imaginar. A juntar a essa seleção musical decidi escolher algumas músicas extra e associar cada uma a um capítulo que me pareceu adequado para cada momento deste livro. 

	Sintam-se livres para digitalizar o código abaixo com a câmara do motor de busca do Spotify para ouvir a playlist para este livro. 

	Espero que gostem.
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1. Carlota 

	 

	O som alto das turbinas do avião foi-se transformando num ruído de fundo enquanto eu observava pela janela as nuvens densas, que se estendiam como um tapete branco infinito abaixo de mim. Viajar sempre foi uma das minhas grandes paixões, o meu refúgio. É onde consigo desconectar-me da rotina e mergulhar em novas culturas, novas aventuras e, acima de tudo, em mim mesma.

	Estava a caminho de Paris, uma cidade onde já estive várias vezes, mas que nunca perde o seu encanto. Desta vez, a viagem tinha um propósito especial: vou a um concerto de uma das minhas bandas de K-pop favoritas, um pequeno luxo que me permiti ter depois de meses de trabalho árduo a trabalhar como engenheira de telecomunicações. Trabalhar num campo tão dominado por homens fez-me desenvolver uma postura resiliente, mas isso nunca abalou a minha essência. Sou destemida, determinada, e, acima de tudo, fiel a mim mesma.

	Aterrei no aeroporto Charles de Gaulle e não demorou muito para que encontrasse os comboios para o centro da cidade. Fui até à estação de comboios da Gare du Nord, e assim que desci do comboio, senti a familiar energia da cidade a envolver-me, e dirigi-me até ao metro, para ir até ao hostel em Nation deixar as malas. O rececionista reconheceu-me logo e, com um sorriso caloroso, entregou-me a chave do quarto. Deixei as minhas coisas rapidamente no armário, ansiosa para reencontrar a Amélia.

	O calor suave do sol parisiense envolve a cidade enquanto eu caminhava pelas ruas ao som da Taylor Swift, absorvendo cada detalhe ao meu redor. Paris tem sempre um jeito de me fazer sentir em casa, como se cada esquina escondesse uma lembrança pronta para ser revivida. A minha querida Amélia, que conheci na minha primeira viagem solo a Paris, estava à minha espera no museu do Louvre que tem sido o nosso ponto de encontro nas últimas viagens a esta cidade.

	A história de como a conheci é muito engraçada, foi em 2022 quando ficámos as duas hospedadas no mesmo quarto do hostel e começámos a falar uma com a outra em inglês, até eu lhe perguntar o nome e vermos que afinal ela era brasileira e eu portuguesa.

	Quando cheguei ao nosso ponto de encontro, lá estava ela, com o seu sorriso largo e braços abertos. Abraçamo-nos calorosamente, como se não se tivessem passado meses desde a última vez que nos vimos. Decidimos ir até ao Le Café Marly na lateral do Louvre e sentamo-nos numa mesa da esplanada onde podemos ver a vida parisiense a desenrolar-se diante de nós.

	— Carlota! — disse Amélia, servindo-me uma taça de vinho rosé. — E então, quais são os planos para hoje?

	— Vamos manter a nossa tradição, claro! Sandes, espumante, e a Torre Eiffel ao final da noite — respondi, com um sorriso que mal conseguia conter. 

	Depois de uma tarde repleta de conversas sobre as últimas novidades, rindo de lembranças e a partilhar os nossos sonhos, fomos até à nossa padaria favorita para comprar as sandes. O aroma de pão fresco e queijo derretido enchia o ar, despertando um apetite que só aquelas delícias poderiam satisfazer. Escolhemos as nossas sandes preferidas e uma garrafa de espumante gelado antes de seguir para os jardins da Torre Eiffel.

	O Champ de Mars estava repleto de pessoas a aproveitar o final do dia, mas lá encontrámos o lugar perfeito, um pequeno espaço de relva onde a vista da torre era inigualável. Estendemos uma manta e sentámo-nos apreciando a vista e o ambiente.

	— Nunca me canso disso — disse Amélia, abrindo a garrafa com um estalo satisfatório. — Paris tem sempre esta magia, não importa quantas vezes eu a presencie.

	A sensação de estar ali, naquele momento, era indescritível. Havia algo na simplicidade de um piquenique com uma amiga que me fazia sentir completamente em paz.

	Enquanto brindávamos, começámos a conversar sobre os desafios do trabalho, as viagens que ambas planeamos, e, claro, sobre o concerto que eu iria no dia a seguir. Apesar da Amélia não ser fã de K-pop, está sempre pronta a ouvir as minhas histórias com empolgação.

	— Tenho certeza de que vai ser incrível, Carlota. E, quem sabe, talvez haja alguma surpresa à tua espera — disse Amélia, piscando com um sorriso maroto.

	 


2. Jinwoo

	 

	Acordei antes do sol nascer, como faço sempre nestas alturas que ando em tour. Há algo sobre estar numa cidade nova a cada dois dias que não me deixa descansar totalmente; é como se a energia do lugar me puxasse para fora da cama. Paris não era exceção. A cidade ainda estava adormecida quando olhei pela janela do hotel, e a silhueta da Torre Eiffel destacava-se contra o céu em transição, como se a cidade toda estivesse à minha espera.

	Damos concertos ao redor do mundo há anos, mas a capital francesa provoca sempre uma sensação diferente em mim. Talvez fosse o charme da cidade, ou a maneira como as pessoas aqui vivem com uma intensidade silenciosa, quase como se o tempo fosse mais lento para permitir que aproveitassem cada momento. Naquela manhã, senti um peso diferente no peito, uma mistura de expectativa e ansiedade que não conseguia identificar.

	Saí do quarto com a intenção de caminhar um pouco, mesmo sabendo que os seguranças provavelmente me irão seguir. Preciso de respirar o ar fresco e puro da manhã, sentir a cidade acordar ao meu redor. 

	Depois do pequeno-almoço, fui ao encontro dos outros membros da banda para uma sessão de ensaios. Era sexta-feira, véspera do concerto, e todos estávamos focados em dar o nosso melhor. Mesmo a tentar concentrar-me ao máximo, a minha mente parece estar noutro lugar.

	— Está tudo bem? — perguntou Haejun, o nosso líder de banda, durante uma pausa. — Pareces tão distraído hoje.

	Assenti, mas não consegui colocar em palavras o que sentia. Não era cansaço, nem nervosismo. Era como se algo estivesse para acontecer, algo que eu não conseguia prever. Mas a vida de um idol nunca permitiu espaço para incertezas. O nosso cronograma anda completamente cheio, e depois dos ensaios, fomos diretos para uma série de entrevistas e sessões de fotografias. Os nossos fãs esperam sempre que estejamos no nosso melhor, e não os queremos dececionar de forma alguma.

	Durante uma das entrevistas, enquanto eu respondia a perguntas de rotina sobre o concerto, a minha mente divagava. Pensei no meet and greet que teríamos no dia seguinte, depois do concerto. Estes encontros são sempre especiais; uma oportunidade de ver de perto as pessoas que nos apoiam, de sentir a gratidão e o amor nos seus olhos. Mas, desta vez, por algum motivo, o pensamento de conhecer os fãs está-me a causar uma inquietação que não estou a conseguir explicar.

	A noite chegou rápido, e o jantar foi servido no hotel. A equipa estava eufórica com a expectativa do espetáculo, e os membros da banda também pareciam contagiados pelo entusiasmo. Mas eu encontrava-me em silêncio, observando as luzes da cidade pela janela do restaurante. 

	— A um concerto inesquecível amanhã! — disse Haejun, enquanto brindava com uma taça de vinho. 

	Sorri e levantei o meu copo também, tentando que o otimismo dele me contagiasse. Mas, lá no fundo, sentia que havia algo diferente desta vez. Quando finalmente voltei ao meu quarto, o cansaço do dia inteiro começou a pesar. 

	 


3. Carlota

	 

	Acordei com uma mistura de ansiedade e empolgação que estava a fazer o meu coração bater um pouco mais rápido do que o normal. Por um momento, voltei a fechar os olhos e deixei a sensação invadir-me. Paris sempre teve este efeito em mim – uma espécie de euforia tranquila que me deixava com a impressão de que algo incrível estava para acontecer.

	O sol já iluminava as ruas quando decido levantar-me para vestir algo confortável. A sala comum do hostel estava cheia de viajantes animados, cada um com as suas próprias aventuras planeadas. Sentei-me com um café forte e um croissant fresco, tentando acalmar a ansiedade crescente.

	Enquanto comia, os meus pensamentos voltavam ao concerto. Era mais do que apenas um concerto para mim. Depois de meses intensos de trabalho, finalmente estava a permitir-me ter um momento para fazer algo que realmente amava. A música sempre foi um refúgio constante na minha vida, e hoje, teria finalmente a chance de ver o Jinwoo e o resto da banda ao vivo e de perto.

	Entretanto, eu e a Amélia decidimos ir dar um salto até à Livraria Shakespeare and Company, um dos nossos lugares favoritos aqui na cidade. As prateleiras abarrotadas de livros antigos e novos eram um conforto, e caminhei lentamente pelos corredores, passando os dedos pelos títulos até que um me chamou a atenção e decidi levá-lo. 

	Entretanto, a hora para começar a preparar-me para o concerto chegou, e eu sabia que era hora de finalizar os últimos retoques no meu outfit e maquilhagem com a ajuda da Amélia no hostel. 

	— Então, pronta para encontrar o Jinwoo? — ela perguntou com um sorriso malicioso enquanto entrávamos no quarto. 

	— Nervosa, na verdade — admiti, rindo. 

	Optei por um vestido com a parte cima preta e a saia bege com flores em preto, complementando com um colar simples dourado com umas folhas que eu sempre adorei. A Amélia ajudou-me a fazer umas tranças no cabelo e a fazer um eyeliner, visto que não tenho jeito nenhum para o fazer. 

	— Pronta para arrasar — disse Amélia. — Vais brilhar mais do que as luzes da Torre Eiffel!

	Eu ri-me, mas estou a começar a sentir o meu estômago a contorcer de ansiedade. Agradeci-lhe pela ajuda e despedi-me, indo para o metro em direção ao local do concerto. A cidade parecia estar a mover-se mais rápido enquanto me aproximava do recinto, como se estivesse tão ansiosa quanto eu.

	Quando cheguei ao local, a fila para o acesso VIP estava com menos gente do que estava à espera, e a expectativa estava no auge. O som das conversas animadas e das risadas ecoava ao redor, criando uma atmosfera de antecipação. Com o pacote VIP, eu tinha acesso antecipado para o soundcheck, então a espera na fila foi relativamente breve.

	Enquanto esperava, conheci duas meninas alemãs, Lena e Sophie, que estavam na fila atrás de mim, e rapidamente começámos a falar. 

	— Já estive noutros concertos deles, mas este é especial porque faço anos hoje — disse Lena, com um sorriso largo.

	— OMG, parabéns! — congratulei-a. — É a primeira vez que venho a um concerto da banda, e ter o pacote VIP é uma experiência incrível. Não vejo a hora de ver tudo de perto.

	As horas passaram rápido enquanto conversávamos sobre as nossas músicas favoritas e as nossas expectativas. O ambiente estava cheio de entusiasmo, e a amizade que surgiu rapidamente entre nós fez o tempo passar a voar.

	Finalmente, era hora de entrar para o recinto. Pouco tempo depois, a banda entrou em palco para fazer os testes de som, e ver Jinwoo e a banda em ação foi uma experiência inesquecível, ainda mais por estar tão perto do palco, pois estou na segunda fila da plateia.

	Depois do soundcheck, tivemos algum tempo livre antes do concerto. Eu e as meninas decidimos sentar no chão e jogar às cartas enquanto esperávamos. 

	Entretanto, o resto do recinto começou a encher com os restantes fãs, e quando demos por isso, o concerto começou com uma explosão de luzes e música, e a energia da multidão era contagiante. Deixei-me levar pela música, gritando junto com todas as fãs ali à minha volta e sentindo cada batida, cada nota, como se fizessem parte de mim. Em muitos momentos do concerto, os meus olhos fixaram-se no Jinwoo, e havia algo na sua performance que parecia mais intenso do que eu esperava, como se ele estivesse a cantar para cada um de nós individualmente.

	Entretanto, o concerto acabou, dirigimo-nos para o lugar onde os iríamos conhecer, e o sentimento de realização e felicidade era o expectável. Lena, Sophie e eu conversamos animadamente sobre o que esperar do encontro com os nossos bias, sendo o meu obviamente o Jinwoo, o da Lena o Taeho e o da Sophie o Haejun.

	Finalmente, chegou a hora. A sala para conhecermos a banda estava preparada. Estava animada, mas também um pouco nervosa. Quando chegou a minha vez, respirei fundo e avancei.

	Ali estava ele, Jinwoo, com a sua presença magnética que dominava o ambiente. Cumprimentámo-nos todos e, com o coração a acelerar, estendi um pequeno embrulho com uma pulseira delicada, onde tinha inscrito o meu número de telemóvel e um bilhete. Era um gesto simbólico, uma tentativa tímida de estabelecer uma conexão. Jinwoo olhou para o presente com uma expressão curiosa, e por um breve momento senti que ele iria aceitar. No entanto, a realidade desabou sobre mim quando o segurança, num tom apologético, interrompeu a minha tentativa. 

	— Desculpe, mas ele não pode aceitar presentes pessoais — disse o segurança. 

	Uma pontada de deceção atravessou-me, mas rapidamente forcei um sorriso, tentando disfarçar a frustração que começava a emergir.

	Jinwoo fez um gesto compreensivo e sorriu para mim. Após falar por um tempo com ele e com os restantes membros da banda, tirámos uma fotografia de grupo, e antes de sair, ainda consegui agradecer.

	— Obrigada — disse eu, tentando manter a calma. — Foi incrível ver-vos de perto e conhecer-vos.

	Como Jinwoo era o último na fila antes da saída, ele entregou-me um cartão com os autógrafos da banda, acompanhado de um gesto de despedida. Ao sair da sala, as emoções dançavam dentro de mim – uma mistura agridoce de alegria e frustração. Por um lado, estava grata pela oportunidade de os conhecer, mas, por outro, não conseguia afastar a sensação de que algo mais profundo poderia ter acontecido, se não fosse a intervenção abrupta do segurança. Tentei focar-me na felicidade daquele encontro, mas a leve sombra da deceção não me abandonava.


4. Jinwoo

	 

	Chegámos ao local do concerto, e o som das vozes dos fãs que já estavam nas filas atingiu-me. Havia algo tão poderoso na dedicação deles, na maneira como esperavam horas, até dias, apenas para nos ver ao vivo. Emociono-me de todas as vezes que penso que a nossa música tem esse tipo de impacto nas pessoas. 

	O soundcheck foi tranquilo, quase mecânico. Passámos pelas músicas, ajustámos o som, interagimos um pouco com as fãs, mas eu estava apenas a ir com o fluxo. Os meus pensamentos voltavam a passar para as coisas simples de que às vezes sentia falta: uma conversa normal, uma noite tranquila sem a pressão das expectativas de milhares de pessoas, e por aí.

	Após os testes de som, tivemos um tempo para descansar antes do concerto. A equipa tinha preparado uma refeição leve, mas eu não estava com muito apetite. Enquanto os outros membros da banda conversavam animadamente sobre o que fariam depois do concerto, retirei-me para um canto do camarim, onde pude ficar um pouco sozinho, ouvindo um pouco de música. Decidi pegar no meu caderno e comecei a escrever pensamentos soltos.

	O tempo passou rápido, e já era hora de nos irmos preparando para subir ao palco. Vesti a minha roupa para a primeira parte do set, uma mistura de elegância e estilo, algo que sempre me ajudava a entrar na persona que os fãs esperavam ver. Mas, por dentro, estava apenas Jinwoo, o rapaz de 25 anos que adorava cantar e que às vezes só queria desaparecer no meio da multidão.

	O concerto começou e foi avançando, e cada música parecia conectar-me mais ao público. É engraçado como já cantámos várias vezes muitas destas músicas ao longo dos últimos anos e ainda me sinto desta maneira. E então, durante uma das baladas, enquanto cantava uma das letras mais pessoais que temos, os meus olhos encontraram-se com os olhos de uma miúda na plateia, como por vezes gosto de fazer para dar um momento mais especial a uma fã com mais sorte. 

	Entretanto, o concerto acabou e fomos para a sala onde ia decorrer o meet. Os fãs começaram a entrar na sala, e cada encontro foi breve, mas significativo. E então, ela apareceu. A rapariga com quem eu fixei o meu olhar durante a atuação de “Days” estava agora à minha frente, e o meu coração deu um salto.

	Ela era bonita, de uma forma natural e despreocupada. Quando sorriu para mim, senti um calor inesperado no peito. Ela quis entregar-me um pequeno embrulho e eu estava preparado para aceitar, mas antes que pudesse fazer qualquer coisa, o segurança ao meu lado interveio. 

	Uma pontada de frustração perfurou o meu peito ao ver a deceção nos olhos dela. Era um sentimento que raramente experienciava – a consciência de estar a dececionar alguém, especialmente alguém que pareceu vir de tão longe apenas para partilhar um momento comigo. Mas quando ela sorriu, apesar de tudo, algo dentro de mim mudou. Havia uma compreensão mútua naquele sorriso, um reconhecimento silencioso das circunstâncias que nos separavam. Contudo, por trás do meu próprio sorriso, algo ressoava em mim – uma sensação de perda antes mesmo de algo começar. 

	— Obrigado por vires — disse eu, entregando-lhe o cartão com os nossos autógrafos.

	Ela agradeceu e despediu-se, e senti um vazio quando ela se afastou. Havia algo naqueles breves momentos que me deixou abalado, como se tivéssemos tido uma conexão que se perdeu antes mesmo de começar.

	E enquanto as luzes da cidade brilhavam lá fora, eu não conseguia afastar a sensação de que algo tinha mudado dentro de mim naquela noite.

	 


5. Carlota

	 

	O sol já estava alto no céu quando eu e a Amélia finalmente saímos do hostel. Depois de uma noite emocionante e um despertar tardio, estávamos prontas para explorar Paris com calma, sem pressa e sem compromissos rígidos. Decidimos começar o dia com um café típico em Montmartre, um dos nossos bairros favoritos. 

	Amélia e eu podíamos não nos conhecer assim há tantos anos, mas a nossa conexão foi instantânea. Desde então, sempre que uma de nós volta à cidade, a outra marca logo voos para ir também. Ela era uma das pessoas mais fáceis de conversar que eu já conheci, e as nossas conversas fluem de maneira natural.

	— Lembras-te daquela vez que fomos todas felizes para ir fazer o nosso piquenique à beira da Torre Eiffel e apanhámos imensas trovoadas e uma chuva danada? — Amélia riu, os seus olhos a brilhar com a lembrança.

	— Como poderia esquecer? — respondi, rindo também. — Passámos metade do tempo a tentar fugir das trovoadas e a outra metade a tentar comer sem apanhar muita chuva. 

	Acomodámo-nos numa mesa na calçada, com vista para a rua movimentada. O aroma de café fresco e croissants quentes envolveu-nos enquanto nos sentávamos, apreciando o momento.

	— Carlota? — Amélia inclinou-se na cadeira, com um brilho curioso nos olhos. — Estás solteira há tanto tempo... continuas sem sentir falta de alguém a nível amoroso a teu lado?

	Suspirei, sentindo um peso familiar ao refletir sobre a pergunta de Amélia. A verdade era que já fazia mais de cinco anos que estava solteira. Desde o fim do meu último relacionamento, tinha mergulhado de cabeça no trabalho, uma tentativa consciente de me afastar das dores do passado. Esse foco, por vezes, dava-me uma sensação de propósito, mas, em outros momentos, fazia-me sentir uma espécie de vazio. Como se ao construir essa muralha ao meu redor eu estivesse também a fechar a porta a novas possibilidades. Talvez fosse medo de me magoar de novo, ou simplesmente o hábito de estar sozinha. De qualquer forma, a ideia de um novo amor parecia ao mesmo tempo atraente e assustadora.

	— Às vezes, sinto falta, sim. Mas, ao mesmo tempo, esses anos sozinha ensinaram-me tanto sobre mim mesma. — Fiz uma pausa, pensando em como colocar em palavras o que estava a sentir. — Tenho o meu trabalho, as minhas viagens... E amizades como a nossa! — disse, sorrindo, tentando aliviar a seriedade do momento.

	Amélia sorriu de volta, a pegar-me na mão por um breve momento.

	— Eu entendo. E fico feliz que estejas focada em ti mesma. Mas, quem sabe, Paris pode-te surpreender, não é?

	Eu ri, balançando a cabeça.

	No final da tarde, fomos até a um parque tranquilo e sentámo-nos num banco, observando as pessoas passarem. Amélia falava sobre um novo projeto de fotografia que estava a começar, e eu a incentivei-a a seguir em frente com a ideia, admirando a sua paixão.

	— Sabes... — disse ela, com um tom mais sério na voz. — Às vezes penso que estás à espera de algo grande, algo que faça o teu coração disparar de novo.

	Eu fiquei em silêncio por um momento, refletindo. Talvez ela estivesse certa. Talvez, no fundo, eu estivesse à espera de algo, ou alguém, que me fizesse sentir tudo de novo, mas de um jeito novo e diferente. Especialmente depois de tudo o que passei na minha última relação.

	— Talvez eu esteja — respondi, finalmente. — Mas, por agora, estou aberta ao que vier. Sem pressa.

	— E assim deve ser — disse Amélia, sorrindo, e voltámos a observar as pessoas, cada uma imersa nos seus próprios pensamentos, mas sentindo o conforto da companhia uma da outra.

	 



6. Jinwoo


	 

	O som das vozes da equipa ao redor misturava-se com o ruído dos talheres enquanto todos terminávamos o almoço num restaurante reservado no centro de Paris. 

	Eu mexia na comida, enquanto os meus companheiros de banda se riam e conversavam animadamente. Haejun percebeu o meu silêncio e inclinou-se na minha direção.

	— Está tudo bem contigo? —perguntou, a voz baixa o suficiente para que só eu ouvisse.

	— Sim, só estou um pouco cansado, acho —respondi, forçando um sorriso. 

	Ele não parecia convencido, mas deu um leve aceno de cabeça, como se estivesse a dar-me o espaço para lidar com o que quer que me estivesse a incomodar.

	Depois do almoço, seguimos para o recinto onde o segundo concerto ia acontecer naquela noite. Eu estava habituado a encontros com fãs, mas a miúda de ontem que me quis entregar aquele embrulho mexeu mesmo comigo…

	Depois de chegarmos ao recinto, fui até aos camarins para aproveitar um momento de solidão, e foi então que senti uma presença familiar ao meu lado. Era Haejun, o membro mais próximo de mim na banda. Ele sentou-se ao meu lado, olhando para mim com um sorriso compreensivo.

	— Sei que há algo a perturbar-te, Jinwoo. Queres falar sobre isso? — perguntou-me, com sua calma habitual.

	Suspirei, fechando o caderno e encarando o teto por alguns segundos antes de responder.

	— Ontem, a última fã quis dar-me um pequeno embrulho. Não é a primeira vez que isso acontece, obviamente, mas... Não sei, algo foi diferente. Senti algo com ela que nunca senti antes.

	— Às vezes, essas conexões acontecem, mesmo quando menos esperamos. Não significa que precises propriamente de fazer algo a respeito, mas... — ele parou, como se escolhesse bem as palavras. — Se isso está a mexer tanto contigo, talvez seja algo que vale a pena explorar, nem que seja nos teus pensamentos.

	Antes que eu pudesse responder, Taeho e Yeonjun juntaram-se a nós, a energia deles contrastando com o meu estado introspetivo. Eles tentaram animar-me com piadas e eu apreciei o esforço, mesmo que não conseguisse acompanhar completamente o ritmo.

	 


7. Carlota

	 

	O voo de regresso na madrugada de segunda-feira para Madrid foi tranquilo, mas a minha mente estava longe das nuvens. A experiência em Paris ainda pairava sobre mim como uma sombra iluminada. O concerto, o encontro com Jinwoo, e aquela sensação inexplicável de conexão – tudo parecia distante, mas ainda muito presente nos meus pensamentos.

	As ruas de Madrid encontravam-se silenciosas, um contraste bem-vindo após a agitação de Paris. Estava grata por estar de volta ao meu espaço, onde eu podia reorganizar os meus pensamentos e começar a processar tudo o que havia acontecido.

	Após um rápido banho e comer uma torrada com um café bem forte a acompanhar, decidi que precisava de um passeio para clarear a mente. Peguei no meu casaco e desci para as ruas do Malasaña. A cidade estava a começar a despertar, e o cheiro do pão fresco das padarias e do café das esplanadas encheu o ar, trazendo-me um sentimento de normalidade.

	Enquanto caminhava, perdida nos meus pensamentos sobre a noite do concerto, o meu telemóvel vibrou, trazendo-me de volta à realidade. Era uma mensagem de Isabel, uma das minhas amigas mais próximas e colega de trabalho. A lembrança de Jinwoo, a forma como os nossos olhares se cruzaram, ainda estava fresca na minha mente, e a mensagem de Isabel foi um lembrete de que a vida continuava, mesmo que eu sentisse que parte de mim ainda estivesse em Paris. 

	“Carlota! Bem-vinda de volta! Como foi a viagem? Vamos encontrar-nos para um café hoje depois do trabalho? Quero saber tudo!”

	Sorri ao ler a mensagem e respondi rapidamente, concordando com o encontro. Isabel era uma das poucas pessoas em Madrid com quem eu podia ser completamente honesta. Ela conseguia sempre oferecer uma perspetiva única sobre as coisas e era exatamente disso que eu estou a precisar.

	Passei o resto do dia a resolver os meus compromissos e, depois, voltei para casa para descansar um pouco. Entretanto, já eram seis da tarde e fui ao encontro da Isabel, num café aconchegante no centro de Madrid. Assim que entrei, vi-a já sentada numa mesa perto da janela, com um sorriso caloroso que imediatamente me fez sentir em casa.

	— Carlota! — ela exclamou ao ver-me, levantando-se para um abraço apertado. — Como foi Paris? Quero saber de todos os detalhes, principalmente sobre foi conhecer o cantor coreano de que tanto gostas!

	Sentei-me e bebi um gole do café que a dona já tinha deixado na mesa.

	— Paris foi incrível, mas também um pouco confusa. O concerto foi fantástico, e o meet and greet... Bem, foi algo que eu nunca vou esquecer, mas, ao mesmo tempo, sinto que poderia ter sido diferente.

	Isabel inclinou-se para mais perto, claramente interessada.

	— Diferente como? Algo não correu como esperado?

	— Senti uma conexão com o Jinwoo, o meu preferido. Mas as regras impediram que ele aceitasse a pulseira que fiz para ele. Foi um momento breve, mas parecia que havia algo mais ali, sabes? 

	Ela sorriu, compreensiva.

	— Entendo. Essas conexões, às vezes, pegam-nos de surpresa. Mas, Carlota, tu sabes que as coisas nem sempre acontecem de imediato. E, de qualquer forma, tiveste a coragem de ir lá, de te conectares com ele de alguma forma. Isso já é algo.

	Ri-me, sentindo-me um pouco mais leve. 

	— Tens razão. Vou tentar manter isso em mente. Por enquanto, vou focar no trabalho e ver onde a vida me leva. 

	— E não te esqueças de que estou aqui para o que precisares. Vamos manter esse espírito positivo e ver o que acontece. Às vezes, as melhores surpresas vêm quando menos esperamos.

	A conversa fluiu naturalmente para outros assuntos enquanto saboreávamos o café e compartilhávamos as últimas novidades das nossas vidas. A presença de Isabel e o ambiente acolhedor do café ajudaram a suavizar a melancolia que eu sentia por ter deixado Paris.

	Quando finalmente saímos do café, o sol estava mais baixo, e a cidade começava a preparar-se para a noite. Eu olhei para a capital espanhola com uma nova perspetiva, grata por estar de volta, mas também esperançosa quanto ao que o futuro poderia trazer.

	 


8. Jinwoo

	 

	A manhã desta segunda-feira parecia mais cinzenta do que o habitual. O céu estava nublado, e as ruas, que costumavam vibrar com vida e energia, pareciam calmas, quase desertas. A sensação de vazio que eu havia sentido nos últimos dias continuava a pairar sobre mim, mas eu sabia que não podia permitir que isso me consumisse.

	Quando acordei, a equipa já estava em movimento, preparando-se para o próximo destino da tour. Estávamos sempre em trânsito, e a agenda cheia deixava pouco espaço para reflexão. Levantei-me, lavei o rosto e vesti-me rapidamente, pronto para encarar mais um dia de compromissos. Mas, em vez de me deixar afundar na monotonia das responsabilidades, decidi fazer algo diferente.

	— Hoje quero dar uma volta sozinho antes de seguirmos para o aeroporto — anunciei aos membros da equipa enquanto tomávamos o pequeno-almoço no hotel.

	Eles olharam-me com surpresa. Era raro eu pedir tempo sozinho, especialmente num dia tão agitado como aquele. Mas concordaram, talvez percebendo que eu precisava desse espaço.

	Saí do hotel e comecei a caminhar pelas ruas de Paris, o capuz do meu casaco puxado para cima para evitar ser reconhecido. As pessoas passavam por mim apressadas, sem prestar muita atenção, o que me deu uma sensação de anonimato que há muito tempo eu não experienciava.

	Enquanto caminhava, os meus pensamentos inevitavelmente voltaram para a fã do meet. A imagem dela a tentar entregar aquele embrulho, a expressão de esperança nos seus olhos, tudo isso se repetia na minha mente. Talvez não tivesse sido a hora certa para algo mais acontecer, mas isso não significava que não houvesse valor na experiência.

	Parei numa pequena livraria, uma daquelas escondidas numa rua estreita onde a vida parecia desacelerar. Era o tipo de lugar onde eu poderia perder-me por horas, absorvendo as histórias e as vidas que não eram a minha. Mas mesmo ali, entre as estantes, o rosto daquela fã não me saía da cabeça. Havia algo naquela interação que me deixava inquieto, como se eu tivesse deixado passar uma oportunidade importante, mas ainda não sabia do quê.

	De repente, fui abordado por Haejun, que estava do lado de fora e viu-me a entrar na livraria. Ele tinha vindo à minha procura, preocupado com o tempo que estávamos a gastar.

	— Jinwoo, tudo bem? — Haejun perguntou, uma nota de preocupação na voz. — O manager está a perguntar por ti. Temos de ir para o aeroporto em breve.

	— Só precisava de um tempo para pensar. Mas vamos lá. — Coloquei o livro de volta na prateleira.

	— Eu sei que a tour pode ser desgastante, e o que aconteceu no sábado ainda está a incomodar, não é? — Ele deu um leve sorriso. — Mas nós vamos passar por isso juntos. Talvez a próxima cidade traga algo novo.

	Eu suspirei, grato pelo apoio. Ele sempre teve uma forma de me trazer de volta à realidade, sem pressionar demais.

	— Eu sei, Haejun. Estou apenas a sentir-me meio perdido, sabes? Como se estivesse a faltar alguma coisa.

	— Talvez o que está a faltar seja uma verdadeira pausa, um tempo para nós mesmos. Eu também tenho sentido isso por vezes. Estamos sempre a correr de um lugar para outro, e mesmo quando temos tempo livre, parece que nunca é suficiente para realmente nos conectarmos com quem somos fora do palco.

	As palavras dele ressoaram em mim. A vida na estrada era uma mistura constante de experiências intensas e momentos de solidão. Talvez eu estivesse a focar-me demasiado no que estava provavelmente em falta, em vez de apreciar o que ainda estava por vir.

	— Tens razão... — admiti, tentando afastar a melancolia que me havia acompanhado nos últimos dias. — Acho que precisamos de encontrar um equilíbrio. 

	No aeroporto, enquanto esperávamos para embarcar, juntei-me aos outros membros da banda na sala VIP. O ambiente era tranquilo, mas eu sentia a tensão de todos a prepararem-se mentalmente para o próximo concerto. 

	Quando finalmente embarcámos, o voo foi relativamente curto. Chegámos a Londres em questão de poucas horas. O céu estava cinzento, como é típico na cidade, mas isso não pareceu diminuir a animação dos membros da equipa e da banda.

	No caminho do aeroporto para o hotel, o manager informou-nos sobre o cronograma apertado. Teríamos uma entrevista coletiva no final da tarde, seguida por um teste de som. Eu normalmente estaria ansioso por esse tipo de evento, mas a conversa que tive de manhã com Haejun ainda estava bem presente na minha mente. 

	 


9. Carlota

	 

	Os dias seguintes ao meu retorno a Madrid passaram como um borrão. Fiquei totalmente absorvida pelo trabalho, mas mesmo entre relatórios, reuniões e projetos, a minha mente insistia em voltar para Paris, para aquele concerto, para Jinwoo.

	Era sexta-feira quando finalmente decidi que precisava de fazer algo diferente. No entanto, algo dentro de mim ainda parecia procurar algum tipo de encerramento, ou talvez uma nova abertura.

	No final do dia de trabalho, decidi que precisava de conversar com alguém que me pudesse ajudar a processar tudo isto. Liguei à Isabel, visto que embora sejamos colegas de trabalho, trabalhamos em áreas diferentes, o que acaba por fazer com que por vezes haja dias em que não nos cruzamos no escritório por trabalharmos em modo híbrido e os dias presenciais às vezes não são os mesmos.

	— Carlota! Estava a pensar em ti hoje. Como é que tens andado? — Isabel atendeu com a sua voz animada.

	— Estou bem, Isabel. Mas senti que precisava de um pouco de companhia hoje. Estás livre para um café? — perguntei, tentando manter um tom casual.

	— Claro! Vamos ao nosso lugar de sempre? Eu estou a sair do escritório agora mesmo. Encontro-te lá em 15 minutos?

	— Perfeito, até já.

	Desliguei o telemóvel e fui direta para o café onde nos costumamos encontrar. Era um lugar aconchegante, com mesas de madeira desgastadas e luzes suaves, criando uma atmosfera que me acalmava sempre. Ao chegar, encontrei uma mesa no canto e pedi um chá enquanto esperava.

	— Olá! — Isabel exclamou, sentando-se à minha frente. — Então, como te sentes agora que voltaste à rotina? Não falámos muito desde que regressaste, imagino que tenha sido uma semana intensa.

	Suspirei, sabendo que aquela era a pergunta a que eu precisava responder, mais para mim mesma do que a ela.

	— Foi bom voltar a Madrid, mas não vou mentir, foi difícil concentrar-me. Tive uns dias atarefados no trabalho, mas a minha mente continua presa em Paris de alguma forma. É estranho... sinto como se algo tivesse ficado por resolver.

	Isabel inclinou-se para a frente, intrigada.

	— Algo por resolver? Achas que tem a ver com o meet ou com outra coisa?

	— Acho que é uma mistura dos dois. O concerto foi incrível, e o encontro com Jinwoo foi algo que eu nunca imaginei. Mas, por mais intenso que tenha sido, deixou-me com uma sensação de que algo ficou por dizer ou fazer. Como se a história não estivesse completamente escrita, sabes?

	— Parece que o rapaz deixou mais do que uma boa impressão, hã? — respondeu-me com um sorriso cúmplice. 

	Eu sabia que ela estava a brincar, mas também sabia que havia uma verdade nas suas palavras. Jinwoo tinha deixado uma marca em mim, uma que eu ainda estava a tentar entender. Não era só admiração; era como se ele tivesse despertado algo dentro de mim que estava adormecido há muito tempo.

	Houve uma pausa na conversa, e Isabel, percebendo que já havíamos explorado o tema o suficiente, mudou de assunto. Começou a falar sobre os projetos no trabalho e as suas próprias aventuras pessoais. Foi um alívio distrair-me com algo diferente, mas, no fundo, eu sabia que uma parte de mim ainda estava em Paris, ainda ligada ao que aconteceu.

	Quando terminámos o café e nos despedimos, decidi dar um passeio antes de voltar para casa. As ruas de Madrid estavam agitadas, com as pessoas a aproveitar a noite quente de verão. Caminhei sem rumo por algum tempo, deixando os sons da cidade preencherem a minha mente, tentando clarear os meus pensamentos.

	Finalmente, cheguei a um pequeno parque que ficava perto do meu apartamento. Sentei-me num dos poucos bancos livres e deixei-me levar pela tranquilidade do lugar. A luz suave dos postes de iluminação misturava-se com o verde das árvores, criando um ambiente quase mágico, perfeito para refletir. Enquanto observava as pessoas a passar, casais a rirem-se juntos, crianças a brincar, eu não podia evitar perguntar-me se aquele sentimento de incompletude eventualmente desapareceria ou se era o prenúncio de algo mais significativo.

	Peguei no meu telemóvel e decidi publicar umas fotos que tinha tirado em Paris durante o fim de semana, e após um tempo a pensar, decidi avançar com a descrição “É estranho como uma cidade pode mudar a nossa perspetiva da vida”.

	Fechei o Instagram e guardei o telemóvel, suspirando. À medida que a noite avançava, o parque começava a esvaziar, e eu sabia que era hora de voltar para casa. Levantei-me, sentindo uma leve brisa noturna a acariciar-me o rosto, e comecei a caminhar em direção ao meu apartamento.

	Enquanto subia as escadas do prédio, as palavras de Isabel ecoavam na minha mente: viver o presente. Mas como poderia fazer isso, quando parte de mim estava de repente presa ao passado, àquele momento em Paris que parecia ter mudado tudo? Tentei convencer-me de que tudo voltaria ao normal, mas uma parte de mim sabia que estava apenas a adiar o inevitável – a necessidade de confrontar o que sentia de verdade.

	 


10. Jinwoo

	 

	Amesterdão recebeu-nos com o céu encoberto e uma leve chuva o que não estava à espera para esta altura do ano. Quando o avião pousou, senti um misto de excitação e ansiedade. A tour estava a avançar a passos largos, e cada nova cidade trazia consigo uma energia única. Mas, ao mesmo tempo, não conseguia afastar completamente Paris dos meus pensamentos.

	— Estamos na terra das bicicletas e dos canais! — exclamou Yeonjun, quebrando o silêncio enquanto pegávamos nas nossas malas. — Quem sabe não conseguimos dar uma volta antes do concerto?

	Os outros membros da banda reagiram com entusiasmo à ideia. Eu sorri, empolgado com a proposta. Uma volta pela cidade poderia ser o escape de que eu precisava para espairecer e deixar o que estava a incomodar-me. Desde o encontro com Carlota em Paris, havia algo que não conseguia sacudir. 

	Depois de deixar as malas no hotel, a banda decidiu sair para um almoço rápido antes de seguirmos para o estádio onde faríamos o concerto. O restaurante era aconchegante, com grandes janelas que permitiam ver as bicicletas a passar e as pessoas a andar apressadas nos passeios. O ambiente acolhedor ajudou-me a relaxar, e, por um momento, consegui esquecer a sensação que me acompanhava nos últimos dias.

	No caminho para o recinto, a cidade começou a transformar-se em algo mais familiar. No ensaio, a energia da banda estava alta. As coreografias, a sincronia entre nós, tudo parecia fluir perfeitamente. Haejun, sempre observador, lançou-me um olhar de aprovação quando acertei uma parte complicada da dança que me tinha dado problemas recentemente.

	— Estás no ponto, Jinwoo. Vamos dar um concerto incrível hoje — disse ele, batendo de leve no meu ombro.

	— Com certeza — respondi, sentindo uma nova determinação crescer dentro de mim. As lembranças de Paris fizeram-me perceber que precisava canalizar essas emoções para a minha performance.

	À medida que a tarde avançava, a excitação típica antes de um grande concerto tomou conta de mim. Amesterdão estava à nossa espera, e eu estava pronto para dar tudo de mim no palco. De alguma forma, sabia que aquela noite seria especial, uma oportunidade para transformar todas as minhas emoções em algo positivo.

	O concerto começou com a usual explosão de luzes e gritos dos fãs. No meio de tudo isso, percebi que o que realmente importava era estar presente naquele momento, sentir a música e a energia ao meu redor.

	No final da noite, enquanto o público aplaudia, eu soube que tinha conseguido. Deixei tudo no palco, e a sensação de satisfação foi inigualável. Taeho aproximou-se de mim e disse:

	— Agora é disto que eu estava a falar! Parecias um novo homem lá em cima.

	Eu ri, ainda sentindo a adrenalina. 

	— Acho que é isso. A música será sempre a minha melhor resposta.

	Enquanto saíamos do palco, exaustos, mas satisfeitos, uma parte de mim sentiu que finalmente estava a começar a seguir em frente. Embora o encontro em Paris ainda ecoasse na minha mente, a noite de hoje trouxe um novo começo. Não sabia o que o futuro traria, mas, pelo menos por enquanto, estava em paz com o que tinha acontecido e pronto para o que viria a seguir.

	 


11. Carlota 

	 

	Acordei na manhã de sexta-feira com o som do meu despertador, mas em vez de pular da cama como de costume, fiquei deitada por alguns minutos, encarando o teto. A semana tinha sido longa e cheia de desafios no trabalho, e a perspetiva de ter Amélia em Madrid para passar o fim de semana era um alívio bem-vindo. Ela já tinha esta viagem programada há algum tempo para me vir apresentar o seu namorado. 

	Levantei-me finalmente, espreguiçando-me enquanto olhava pela janela do meu quarto. O sol começava a erguer-se sobre a cidade, lançando uma luz dourada sobre os edifícios. Era bom ter algo pelo qual podia esperar, algo familiar e reconfortante. Mesmo assim, um pensamento constante pairava na minha mente: o encontro com Jinwoo parecia ter deixado uma marca profunda, uma sensação de que algo ainda estava por resolver. Mas, ao mesmo tempo, eu sabia que precisava de seguir em frente.

	Depois de um pequeno-almoço rápido, fui até à minha secretária para tratar de alguns assuntos do trabalho que tinham ficado pendentes de ontem. O ritmo da cidade lá fora ajudava a manter a mente focada. As folhas e relatórios na minha mesa, uma rotina que parecia quase terapêutica, contrastavam com a sensação de inquietação que eu sentia por dentro.

	Quando bateram as treze horas no relógio, decidi ir almoçar ao café da minha rua, que tem uma vista agradável para o jardim. Por vezes, gosto de ir até lá espairecer um pouco. Enquanto saboreava uma salada fresca e um café, observei o movimento no jardim. 

	Cheguei a casa por volta das duas e meia da tarde e comecei a preparar o apartamento para a chegada de Amélia e do namorado. Enquanto organizava o quarto de visitas, coloquei toalhas limpas e aspirei o chão rapidamente, uma tarefa que, de alguma forma, parecia terapêutica. 

	Quando finalmente estava a caminho do aeroporto de carro, para os ir buscar, uma onda de alegria e familiaridade envolveu-me ao avistar Amélia e Filipe a sair do portão das chegadas.

	— Carlota! — exclamou ela, abrindo os braços para me abraçar. — Já não nos víamos há tanto tempo! — diz ela a gozar, o que me faz rir. 

	— Olá, Carlota— cumprimentou-me o namorado dela.

	Dirigimo-nos para o parque de estacionamento, enquanto me iam contando como tinha sido o voo e como estavam entusiasmos por visitar a capital espanhola.

	— E tu? Como estão as coisas por aqui? — perguntou Amélia, enquanto entrávamos no prédio.

	— Ah, a vida segue... Trabalho, casa, mais trabalho. A rotina de sempre — respondi, enquanto subíamos as escadas. — Mas há algo de bom em saber que vos tenho cá este fim de semana.

	Enquanto eles se instalavam no quarto que lhes tinha preparado, aproveitei para mandar vir o jantar pela aplicação das entregas em casa. Enquanto conversávamos sobre tudo e nada, a sensação de paz começou a preencher o ambiente. Era bom ter a companhia deles, mas o pensamento do encontro com Jinwoo ainda pairava na minha mente.

	Quando a noite avançou e o vinho acabou, despedimo-nos para descansar e fomos para os nossos quartos. O cansaço finalmente começava a fazer-se sentir, mas ao deitar-me na cama, a mente não desligou imediatamente. Peguei no meu telemóvel e abri uma rede social aleatoriamente. Comecei a deslizar pelos vídeos até que me deparei com um vídeo do concerto de hoje da banda de Jinwoo. A mistura de emoções foi intensa ao ver as imagens – os fãs a gritar, as luzes a piscar ao ritmo da música... O carisma dele era inegável; ele parecia ainda mais confiante no palco, e de alguma forma, aquilo atingiu-me mais do que esperava.

	Enquanto assistia aos vídeos, recebi uma notificação de e-mail, e vi logo que era com as fotografias do meet and greet que tinha feito em Paris. O meu coração acelerou enquanto abria o e-mail e via as imagens a carregar.

	Quando as vi as, foi como se uma onda de nostalgia e emoção me atingisse. A maneira como Jinwoo me olhava nas imagens fazia o meu coração acelerar.

	Entre as fotografias, duas chamaram-me especialmente à atenção: uma em que Jinwoo estava a sorrir para mim com um olhar que parecia misturar surpresa e curiosidade, e eu ao lado dele, sorrindo timidamente. E a outra, em que ele parecia hesitar ao pegar o embrulho, a expressão sincera nos seus olhos... tudo isso trouxe de volta a sensação daquele encontro. Era como se, por meio dessas imagens, eu pudesse revisitar aquele instante.

	Bloqueei o telemóvel e coloquei-o na mesa de cabeceira à carga. Respirei fundo e decidi que amanhã seria um novo dia. O futuro era uma página em branco, e embora eu não soubesse o que viria a seguir, estava determinada a manter a mente aberta e o coração pronto para o que estava por vir. Talvez, o que eu estava à procura encontrasse o seu caminho de volta para mim.
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